
, -

MENSAGEM AS MAES1
em seu grande dia, oferecida
com carinho, ' peles, Irmãs do
Colégio "Segredo Coração de
T" de.iesus , no ano, o seu

CinqüenJenário
Ser MÃE é dar a vida em oblação,'
é retalhar, sorrindo, o, coração,
e entregar um pedaço' a cada filho.
A Mãe cristã pode gozar o privilégio de ser
a primeira educadora dos filhos,
a primeira profess'ôra,
a primeira orientadora educacional, porque
é a primeira a poder mostrar verdadeiro
afeto aos filhos,
a primeira a acolhê-los de coração aberto,
a primeira a iniciá-los no contato social,
a primeira a íníciá-los . no contato com Deus,
esperança iniludível do coração,
a primeira a estabelecer contato com os homens,
com a natureza inteira,
onde cada ser, é a expressão muda dum
pensamento e dum desejo divinos ...
A Mãe mais Mãe,
a Mãe autêntica,

. é aquela que exige muito dos filhos e que só
se contentará com o melhor que êles possam dar.
'Assim realizando, será ela a.

MULHER FORTE "

de que I;l0S fala' a BíBLIA.
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Batatas-sementes
.,

«No município de Canoinhas, Santa Catarina, estão
sendo produzidas em alta escala as batatas-sementes que
até há dois anos eram importadas de países europeus
como Holanda, Alemanha, Dinamarca e Suécia. A produ­
ção catarinense começou com apenas 750 caixas, mas na
última safra já se alcançava uma colheita de 1/33 mil
caixas, não só em virtude das condições fa voráveís do
clima, mas graças, príncipalmente, à colossal produtividade
'da batata Bintje, que representa cêrca de 70 por cento
da área cultivada. Assim; o Brasil já está produzindo
aproximadamente um têrço de suas necessidades. O grupo
de produtores de batata-semente foi acrescido há pouco
com a adesão de mais sete agricultores. Os tr.abalhos
obedecem à orientação da Cooperativa Sul-Paraná, que
dedíca especial atenção ao preparo do solo, durante dez
a doze meses. Um dos principais cuidados é a aplicação
de calcárío.»

./ ,

Acima, a apresentação de uma importante repor-
tagem, em' côres, publicada no Suplemento Agrícola do
jornal' "Estado de São Paulo", edição de domingo último,
a, respeito, da excelência de nossas terras e da região"
para o cultivo de batatas-sementes.

CONVIT'E\

Convidamos a todos que frequentaram o curso de
alfabetização de ad OBRAL), no ano de 1970,
para vir eom urgêncía" Prefeitura Municipal de Canoí-
nhas e fazer a ínscriçã ra a etapa do corrente ano.

Cada um é re onsá el e queremos a colaboração
de todos para divul o is possível esta nota, que é
de relevante importância para o desenvolvimento do Brasil.

(Colaboração do Serviço de Supervisão de Canoinhas)
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DIA· DAS MAES•

FONE, 128

corpo, nos encontramos vivos,
nesta terra, assim unidos devem'
ser os pensamentos, os sentidos
de nossas mães (a terra e a do
'céu) unidos sejam também nos­

sos afetos de ternura e gratidão
a duas mãe mais querida do
universo - Maria e nossa Mãe.

Belas palavras são as que
Humberto, Campos' dizia: O ouro

da terra pode comprar um .ti­
tulo, um trono, um império, uma
situação na politica ou nome

notável na história, não dá po­
rém jamais, a mãe a quem perdeu.

Prezado� ouvintes, se ainda
tens tua mãe, dê a ela o teu
carinho, afeição, dedicação total
e amor, dê a ela 'tudo o que
podes, porque ainda não sentis­
te como ,é duro a perda de uma
mãe, pois ela é sempre o esteio;
o teu amparo, é a luz de nosso

caminho, sacrifica-te pois ela
também sacrificou-se inteira a
ti. Ouvinte, você que já a per- ,

,deste, reza por. ela, que Deus

•

saberá aplicar êste bálsamo da
oração a esta mãe que tudo foi
para nós, Porque assim ela re­

ceberá, pelas nossas' orações, o

galardão da vida eterna, ela
receberá a paz que tanto pro­
curou aqui na terra e não a teve,
porque seus pensamentos, os

seus cuidados,8 vida agitada de
todos os dias, não dera a ela
nem sequer um momento para
pensar em si.

Vêde portanto, que me escu­

tas, o quanto, é para nós cara
a nossa mãe. Ela é mais valo ...

rosa do que' todo o ouro dêste
mundo, porque 'ela sempre d·(l
tudo de si.

Assim é também para nós a
nossa mãe do céu. Ela ao lado
de seu filho Jesus, olha para nós,
vetla por nós, pede e suplica a

cada instante a seu filho que
nos dê a graça da perseverança.

(Programa Radiofônico do dia

08-05-1971) - Evaldo Plothow

O segundo domingo do mês
de maio nos proporciona um

breve retôrno a infância, uma

parada sentimental nçs afazeres
de todos, os dias. Esquecemos
por um momento a nossa vida
com suas tributações para de­
dicar um pensamento a quem
dedicou tôda a existência, sem

nada DOS pedir, em troca, nem
mesmo o. reconhencimento de
seus sacrifícios. Embalamo-nos
outra vez com as doces canções
do berço, e 8S incertezas da
vida nos parecem menos negras.
Isso porque nos lembramos que
nunca estamos sós. Há sempre
álguém que na ímensídão e no

silêncio do seu amor vela por
D6s. Ela, na sua aparente fragi­
lidade é um baluarte; é como,
o estandarte que em meio 80

mais acesso da batalha". conser­
vando ao alto, nos incita a

prosseguir. ,

'

A mãe deixa de existir quan­
do diz o seu «Fiet».

Ela se anula psra que a

criatura possa viver. A sua

doação é total e pelo amor de
seus filhos ela ama a todos os

que dela necessitam.'

Prezados ouvintes, devemos
festejar, você que ainda tem a

sua mãe, com alegria esta efe­
méride. É uma feate' tôda nos­

ss, porque é de nossa mãe.
N6s somos todos dela. Ela nos

alimenta com o seu corpo.
Ensinou-nos a comer, andar,
falar, rezar e amar. É um cora­

ção que semeia amor, bondade,
carinho, e perdão, ternura na

atmosfera da fami1ia. Foi nossa
mãe quem nos disse as mais
líndes palavras de sua alma,
quem nos ofereceu os mais doces
impulsos de seu coração. Assim,
fazendo o nosso paralelo de um
escritor francês, podemos dizer:
«Que nosso pai é um templo;
nossa mãe, um sacrário. ADte
o templo n6. descobrimo!'; ante
o sacrário nôs ajoelhamos».
Desde tôda a eternidade pen­

sou Deus em mim, em ti, em

todos n6s. E não podia pensar
em n6s, sem pensar em nossa

mãe. Foi sua bondade infinita
que lhe inspirou! êstes pensa­
mentos. Na mente de Deus, para
mil anos são. como um segundo
- sempre existimos como pen­
samento de, 'amor.

� quando o momento em

que a atualízou êste peassmento
de amor, nossa mãe já fora
escolhida' pelos designas de, sua===::=:=====:=:::::=::::::::::::::::==:======::&:.:;;;:::::8=:::::::::I==:::=:::::::::::;��:: Providência. � E foi assim que" PARA EM,PLACAMEN

-

. ii passamos do pensamento de
••

r == Deus para o pensamento de

=!.:••=. C'INTOS O RANÇA ·==a==·=
'

uma boa mãe que, prtmeíro, DOS
acolheu 'debaixo do- coração, emn

•• ' '

...)t.==

$.. seguida, nos reclimínou no 'berço.'II preço r 22,00 ii E o mistério do amor divino
••

·1 passou a .ser o mistério do amor!5 Para: Papaoduva Castelo • Major 5:" humanr. e o amor humano seII Vieira< • Irín Três Barras. ,,c, ii· tornou a participação do amor
= SOLICITEM VIA. USe 55 ,divino. '

::

in' Joã.o Seleme e, Filho !5 m��:s �!��:�������ç�e:'OI�;Ê= c A NO I N H A S 'ii nossos- sentimentos. Como ad::::::s:::::===u:::::::::III:::::am::::::::::::::::lma;u::m::===::::::::::::===m:m� união substancial de alma e

Saudamos as emoções .cristalízadas no relicário do
tempo; libertemos todo nosso amor' até então embalsama­
do em nossos corações; prestemos um tributo às mães,

.
Para tal, convidamos e muito honrados nos senti-

remos com a vossa presença na homenagem que o Colégio
Sagrado Coração de Jesus, cinqüentenário, presta às mães,
às 17 horas do, dia de amanhã, 9 de maio, no Clube
Canoinhense.

. Homenagem
no seu Dia

às Mães,
Consagrado

A COMISSÃO.

,

Inovação. e Comunicação,
Por: Alfredo de Oliveira Garciodo

Atinge o Orçamento Estadual • ímportâncía de 4: bilhões
819 milhões e 90 mil cruzeiros, distribuido 'nas seguintes
parcelas por BDO: 1972 - 1 bilhão e 500 mil cruzeiros; 1973-
1 bilhão e 600 mil cruzeiros; 1974 - 1 bilhão e 700 mil
cruzeiros em números redondos.

Pretende o Goveróador Colombo Salles, com os recur­
sos acima, implantar e executar o Projeto Catarine.nse de
Desenvolvimento, que é dividido em 12 programas, assim
qualificados: Administreção, Agropecuária, Assistência e

Previdência" Defesa,' e Segurança, Comunicações, Educação,
Energia, Habitação e Planejamento Urbano, Indústria, Saúde
e Saneamento, Transporte e Encargos Gerais. Será dado um \

destaque especial aos programas de "Agropecuária", Trans­
portes, e Expansão e Modernlzação Industrial, seguindo os

planos de Habitação, Energia e Educação.
Dos 4 bilhões, 819 milhões e 90 mil cruzeiros previstos

para a execução do Projeto Catarinense de Desenvolvímento,
que é ria todo o Orçamento Plurianual de Investimentos,
apenas 1/4, ou seja a importância de 1 bilhão e 400 milhõ'es

. aproximadamente; . sairão dos recursos estaduais, sendo o
rt!stanté finaDciadó por fontes de fora do Estado.

IMPÔSTO DE RENDA - Parcelamento
Novas instruções foram assinadas pela Receita Federal,

regulamentando os crítértos do parcelamento do Impôsto de
Renda devido por pessoas fisicas. A instrução estabebece
um total de 12 quotas mensais e sucessivas, desde que o
último vencimento não ultrapasse o mês de junho de 1972.
O parcelamento ora aprovado, é, relativo as declarações de
rendimentos com o ano base de 1970.

,ORÇAMEMTO ESTADUAL
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CORREIO DO NORTE 08.05.1971

Prefeitura Municipal' de· Três, B�rras
Decreto, N.o' 184, de

3 de de 1971

Publicação
Decreto N·.o 181, de

3 de março de 1971.
. Dorival Bueno, Prefeito Muni­
cipal de Três Barres, Estado de
Senta UIO de lua

atribuiço tc.

RESO�
Atribuir, Bôls

batôrio, de acôrdo
0.° 179 de 2 de fe no de 1971,
à Fermine Cassemi 'de Paula e

Silva, Profenôra ali. ta, �E.I.
Guita Federmann

.

2.

Oficial da
Decreto N.o 182, de

3 de arço de 1971

rival Bueno, Prefeito Muni­
pai de Trê.- Berrai, Estado de

Santa Catarina, ,DO UIO de lual

atribuiçõe., etc.

. Prefeitura Mu
Barrai, 3 de mar

de Três
1971.

RESOLVE:

Atribuir, Bôlse de Estágio Pro.
bat6rio, de acôrdo com o Decreto
0.° 179 de 2 de fevereiro de 1971.
à Leooy de Lourdes da Coitá
Gomes, Profeasôra Normalista,
(RI. Guita Fedeemaun) Km 2.

Prefeitura Municipal de Três
Barrai, 3 de março de 1971.

Dorival Bueno - Prefeito Municipal
Euzébio Farian - Secretário

.

Municipal
E'uzêbio Farian - 'Secretário

Atribuir, B a de Eltágio Pro­
batório, de a 'do com o Decreto
0.° 179 :de 2 fevereiro de 1971,
à Maria Apare & Martin., Pro.

. fellôra, Hegent de Eneíno Pri­
mário (E. I. Gu

'

vo Mlíhlmano]
Engenho Queim '�.
Prefeitura Mu cipal de Trê.

Barrai. 3 de mar de 1971.
Dorilal Bneno - PrefeitoMunicipal
Euzébio Farian' - Secretário Dorival Bneno - Pr ito Municipal

Enzébio Farian - S retário

Decreto N.O 183, de
de 1971

,Ifla de Estâgio Pro.
rdo com o Decreto
e fevereiro de 1971,
t, Profs..ôra Noro

Melhy B. Seleme],

Municipal de Trê•
e março de 1971.

-

neno - Prefeito Municipal

Enzébio Fariao -. Secretário

PreFeitura Municipal, de Major
ao mês do MARÇO de'] 971Balancete da R ECEITA referente

"c Ó DI GOSIIGeral I Local DESIGNAÇÃO DA RECEITA

Vieira
Prevista I· A R R E C A D A D A

Até o mês CrS
.

II O. mês Cr$. II-,-T-o-T-A-L-I:r-$-

1;.0.0,00
1.1.0.00

.

1.1.1.00
1:1.1.10 01
1.1.1.30 02

1 ..1.:,WO
1.1.2.10

03
04-
05

1.1.2.20
06
07
08

1.1.3.00
09

1.2.0.00
1.2.3.00 10

1.4.0.00
1.4.1.00 .

1.4.120 11
1.4.2.00 12

1.4.4.00
, ,'t.

1.4:4.10 13

1,5.0.00
1.5,1.00 14'
1.5.2.00 15
1.5.3.00 16
1.5.9..00
1.5.9.10 17
1.5.9.20. 18
1.5.9.90 19

2,0.0.00

2.2.0,00
2.2.0.01 20

2.3.0.00
2.3.0.01 21
2.3.0.02 22

2.5.U.OO

2.5.1.00
2.5.1.20 23
2.5.1.30 24
2.5.1.40 25
2.5.1.50 26
2.5.1.90 27

2.5.3.00
2.5.3.90 28

R E C E I'T A S C O R R E N T E S
Receita. Tributária

Impostos
Impêsto Predial e Territorial Urbano
Impôsto sôbre Serviço. de Qualquer Natureza

Taxas
Taxai pelo Exercício do Poder de Políc·

Taxa de Licença e Filcalização sôbre o Com. e a I d.
Taxa de Licença e Filcalização sôbre o Com. Ambul.
Taxa de Licença e Fi.calização .abre obrai

Taxai' pela Preataçâo de Serviçol
Taxa de Expediente
Tsxe Serviçol Urbano.
Taxa de bate

Contr uições de Melhoria
Taxa de Coo.e ação de E.tradal

, - ,

�eceUa etrlmonl iI
Participações e Divi ndos

Transferên
Participação e

Cota-parte do Fundo de
. Retôrno do Impôsto Terri ial Rural

\
.

Participação a T
.

ibutos Estaduais
Participação .00 Impôlt. �iCi ulação de Mercadoria.

Receitas D vers
Multai
Indenizaçõe. e Reeti içõe.
Cobrança da Dívida Ativa

Outras Rec tas Diversa
Cootribuiçõe. Com ul.ódal de Pre Iâêncie Social
Receites de Cemit ioa
Outral Receitai

To Receitai

DE
. Operaçõ s da Crédito

.
.

Financiamento unto a estabeleclme to bancário e

Govêrno Feder

Alienaç de Bens
Alienação de'B Di Móveil
Alienação de B n. Imôveíe

TrDn$Í< r�Dclas de

Particip ão em Tributos ederais
Cota.parte do r ndo de Pertioipação OI Mun .• 50%
Cota-parte do Im alto Unico ./Comb .tíveil e Lubrif.
Cota-parte .do Im ôsto �Unico sôbre oergia Elétrica
Cota-parte do Imp to Uoico lôbre inerai. do Paíe
Cota-parte Da Taxa Hodovíâría U ica

Contribuições
Contribuiçõel Divena.

�'Total dai Receitai de Capital
TOTAL DAS R�CEITAS

'

'Imóveis

\ �

Saldos do exercicio anferior
Em Ca�a

.

Em Baucoa
Em poder de relpoolávei.

,

TOTAL GERAL

•

2.400,00
150,00

21,37 21,37
. 4,804,80

1583,40

145,60

50,00
'.

\

c'

50,00

64..000,00 6.172.30 16:787,25
15.00'0,00 '901,80 9Ul,80

84.000,00 9.158,73 14.868,17

600,00 H,86 44,98
50,00

1:000,00 152,08

1.600,00 717,23
50,00
50,00

172.750,00 35226,68

100,00

50,00
50,00

64.000,00
Iü.ooo.oo

400,00
50,00

1.600,00

10,614,96
4.402,92

16.787,26
4.402,92

2,74
230,1�

200,00
76450.00

249.200,00

·620\,10
24.358,24

21.423.08

56649,76
,

.

15.221.98

82.291,52

215,11
10.347.68
3.006.85

70.219,40
.

MAJOR VIEIRA, 31 DE MARÇO 'DE 1971.
Reinaldo Crestani - Contados Miguel Marão Becil - Prefeito Municipal

Decreto H.O 185, de
3 de março de 1971

Dorival Bueno, Prefeifo Muni­
cipal de ê. Barrai, Estado de
Saota Cat 'na, no UIO de lual

atribuiçõel. \�c.

Decreto H.o

4 de março
- Dorívàl Bueno. P feito oi-

cipal de Trêe Barra j E,ta. de
Santa.Catarina, no o d
atrihuiçõee, etc.

RESOLVE:
Hevogae o Decret

6 de maio de 1966,
Elfride S. Iephair,
a função de Supervi
renda. Escolae ' dê. te
contar de 1.0 de m

.Dorival Bueoo­
Euzébio Fariao

Decreto
4' de m rço
DorivaI'

cipal de Tr
Santa Cata
ábibuiçõel;

, d'e

1971

Deaigne Dinâ checo, para
exercer a ção d 'Supervilora
da Mereód Escol ,dê.te Muní­
cípio, a co ar 1.0 de março
de 1971. per ,e. o a gratificação
menlaI de Cr 50.00 (cinqílenta
erueeirõa).
Prefeitura' Municipal de Três

Barrai, " de março de 1971.

Dorival Bueno - Pr�feito Municipal
Euzébio Farian-» Secretário

··Proi�i�ão
A senhora Margarida

Voígt e Alceu Noernberg,
residentes ém Parado, proí­
bem. caçadas e pescarias
eni seus terrenos e· avisam

.

que 'não se responsabilizam
pelo que vier acontecer -aos

./ ' infratores.

Parado,
de 1971.

4' de maio
3

Impressos em. ,geral
(em' uma ou mais côres)

Serviço rápido e

perfeito
Impressora Ouro
Verde Ltda.
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SOCIEDADE
Exíto total, o "Baile de Aniversário" da S. B. O.

O conjunto "Os Atômicos" apesar de não estar bem '

'de música brasileira, incrementou na, internacional.

De idade nova, a srta. Maria I Tereza Stockler,
que "avançou" dia 27 de abril.

Bebemorou dia 1.0 de maio p.p., o' nosso amigo
JOsé Luis Lucas. (Tudo de bom, bicho!

,* Também a menina "demáss", Sônia Léa Pieczar­
ka, deu mais uma - "avançada" quinta .feira pas­

sada, dia 6 de maio. Cumprimentos desta coluna e do ...

*

*

* A comissão encarregada da comemoração .ern

homenagem ao Cinqüentenário do Colégio Sagra­
do Coração,' de Jesus, referente ao, mês de maio,
aproveita a data dedicada às mães e apresenta. na
tarde de amanhã, às 17 horas, no Clube Canoinhense:
"Uma desabrochar de mulher". Com roteiro e script
da Exma. Sra. Neyde Costa, da sociedade de Floria­

nópolis. É um desfilar feminino que apresenta a

mulher desde o berço até a sua plenitude, passando
pelas diversas etapas de sua vida: infância, juven­
tude, casamento ..: Para cada uma destas fases, um

, ,

\

.carinho, uma ternura, uma homenagem à mulher

que vive êste dia.,
_

Sra. Haydée de Oliveira, sra. Elona Fuck, sra .

•

' .I f

Ana Helena P. Tavares, sra. Regina São, Clemente e

srta. Licéa Kohler, compõe a Comissão que se propôs
brindar às MÃES CANOINHENSES com esta sugas­
tiva promoção." -:

/

D I C A S
'Quem está, faturando alto, é o tranqüilão Ivã

Lins, increinentadíssimo cantor e compositor do Soul
Music, que está poraí com as músicas Salve, Salve"
Mapalena, O amor é o meu País, Próxima 'atração
e outras.

* Como todos sabem, os Beatles' gravaram indivi:­
dualmente. Depois de George Hárrison, com My
Sweet Lord, agora John Lennon, 'corri Mother.

, ,

* ,!'Ali" na Paula Pereira, há um alfaiatei qUase que
,

desconhecido: sr. João Gapski. É o tipo que faz
o vestuário como você pede e em tempo certo. Per­

g'untem pro Fredy e pro Zeno" (Sé,rgio).
Forac_ do contexto
Houve quem dissesse que o nosso negócio é só

niúsica estrangeira. Porém, oS ditos cujos estão com

idéias equivocadas.
-

O nosso negócio é música de
BOA QUALIDADE, seja ela brasileira ou interna­

cional., Esclarecido?
Dentro do 'contexto
'Lúcia Mirane Sprote, debutante do ano p�ssado,

conquista a todos com seu sorriso cativante. Sem
dúvida alguma, Lucinha é presença marcante nas

reuniões ,sociais.
Anote para. os' detalhes
O ·Luizinho- 'está pensando. em aumentar

. Taberna. Já não é sem! tempo.
CLIP'S: só para quem'está dentro.
Alô mamães, um beijão pra vocês, tá?

Vende-se
Ve,nde· se 3 alqueir.t',���..��de terra, próximo a Estação e la

terra, 'própria para reflorestamento,� 1

planta, com boa ag1,lada, etc.. Sen

comprador poderá ser vendida m ar

outros proprietários vizinhos.

Para melhores informações, o deverãO

dirigir-se ao sr. Vitor Kachorro,ski, ",.lIIío}oiJl"·",.na_ Mecânica,
sita na R1.la "Tte. A,.ry Rauen, 1.008, apanduva. 1

72.000 m2

)

a

Sessão do dia 31 de março de
1971. Presidênciar Vereador �r.
Paulo Eduardo Roche Faria. 1.°

1«llil�
�������.'���������* * Secretário: Vereador Adhemar

I1II Schumacher. 2,0 Secretário: Ve-

1
"

f
-' resdoe Pedro dos Santos Corrêa!

ll*II:�-�n�c�'r .e 111 e n é a ç a o �«I
e mais o comparecimento doe

_, 'seguintes Edís: srs. Alfredo Ivo

*',=����_������
Paul, João Seleme. Alfredo Franco,

=

Z E'K E
Beno Fridolin Fuck e Guilherme
Pru!1t. Deixaram de comparecer
os Verr.adores srs. Edmundo Bit.
teucourt, Francisco Bueno de
Siqueira e Jai:, Lesseck, Havendo
número legal para deliberse o se.

Presidente declarou aberta a pre­
sente sessão. Lidas no Expediente,
as Atas da .a e 1I.a 'le8sões,.
anteriores, fo m as mesmas

aprovadas sem tificaç5es. Ofício'
do sr. Prefeito unicipal, "envi-
ando à (Casa;' aDO de A�lica-
cão dos Recurso do Fundo de
Participação d03 nicípios, refe­
rentes ac Exercí o de 1971,
sendo o, mesmo espachado à
ComislÍRo de Finanç para emitir
parecer. Ofício do r. Chefe do
Poder Exe(;utivo, e amiohando
à Câmara.' projeto '. Lei que
concede auxílio ao Ho ital Santa
Cruz, sendo que a e.téria em

aprêço foi desoachade Comissão
de Legielação -e Justiça para' exa­
rar parecer. Oficio do s . Prefeito
Municipal, enviando' à asa. pro- ,

jeto de Lei que altera eaçado de
rUB; idem, que reorgar;ai' a o qua­
dro de Funcionários Públicos
Municipais, eleva vene entoa 'e
dá outras providências; i em, que

.

concede aumento de alu uéis.
sendo que estaI! matéria fi aram
para a pauta" dos tra ai os da
próxima secsiÍo;. Indicaçã

I

oVe.
reador João Seleme ref ente a

.

colocação de «meio fio:'. diver-
sos, sendo que a mat'é
foi despachada, ao Sr. refeito
Municipal, na forma r g mental;
Idem, a Indicação d eeesdoe
Pedro dos Sàotos C rr

.

concessão de passagen �I)
do interior que freq nta
nesta cidade; pedido de i
ções do Vereadol( Pe ro 8 San�
tos Corrêa, Alfred Iv Paul e

Beno Fridolin Fuck sabr o atual
ocupante do carg em omissão
de Secretário Ex� tivo; I dicação
do Vereador Joã Selem, solici.
tando cons�ituiç ,de om.ssao

Especial, para e1 bonção de pro­
jeto de Lei q. regul eDta li

fixa as concessõ I de tr nsportes
coletivos; idem o mel! Verea·
dor 80!icitand inform ções ao

Executivo. se, e os se viços de
televisão, e anexando abaixo­
,assinado, sen o qu'e es 88 maté.
rias ficaram para a uta dos

-

trabalhos da róxima s slÍão; ofí-
cio da Coop rativa Agr' Pecuária
de Canoinh ,comunica o eleição
e posse. ds OVa dirat ia. Ofício
do Prefeit Municipal' e Abaetê,
Ie,bre 'PIa de Ação C centrada.
Não b8V odo oradore ioscritos
no. ,Pequ o e' Grande

, xpediente,
paS80U'S à Ordem o Dia: .....

Entrou 1." discu88 e votaçlo
o requeri to do V reador Al-
'fredo Ivo- Paul, se,br c�ncésiã'" ••'

d", Voto de Coogra�ulações 'à!l
Ci8s. Souza Cr�z e Tabaco 8lu·
'menau SIA, sendo aprovadó' o

requeri�ento. O Requerimento
do' Vc!resdor Alfredo Ivo Paul
solicitando concessão, de Títulos
Honorificos ao professorado, ficou
para a Pauta dOI! trllbalhos da
próxim,. 8es810, quanto 'o autor
,do requerimento comprometeu'p�
trazer os. nom.,s dos aspirantes
aos títulos. Leia- se na parte' re·
servadà ao Expediente a propo­
,sição .do Vereador Alfredo Franco,
versando sôbre gratificação, e qúe
a ml!!sma ficou para a pauta dos
trabalhos da pr,ó�ima senão; A
Comiuão de ,Redação. apresentou
o texto final/ao projeto de Lei
que autoriza alargamento de rua.

as
trabalhos da

, Canoinbas,

Notícias de
Escreveu: Esmeraldino M. de .llmeida

Alegrias ,da Espanha em' hom�nagem às «Mães».'
Dia 14 de maio o baile do ano

A Orquestra Internacional «ALEGRIAS DA ESPANHA:.,
estarâ le epreeentando! no grandioao baile 'a realizar-ia no Glube
locel de Papaoduva, dia 140 do corrente mês, Duma promoção da
Sociedade Hípica Recreativa Papanduvense e o Grêmio Esportlvo
Social Primavera, em homenagem à. «MÃES:.. O acontecimento locia.

que Ia conltitnir4 em BAILE DO ANO, tem teu início previsto pat'a
BI 22 horas do dia 14 do correate

:

e término à. 3 hora I do dia ae­

guinte; lendo' 5 horae de dança, show e alegria para OI papanduven­
lei e vi.itante. de cidade. vizinha •. A lamolO ORQUESTRA, nOI

trêl dia. que antecedem o Baile do ano em Papanduva, lllterá le

apreaentando 001 Emiuoral de Televisão da Capital Persneense.
Incontido entusiasme estâ lIe observando em uoaso meio social, pelo
acontecimento que marcará época na vida aociel de Papanduva,

Para minha querida Mãe que Deus levou
Eeta humilde mensagem que divulguei pelo alto-Ialente no

«Dia da. Mães>, sebendo que minha santa Mãeeínhs eltava escutando,
hoje repito para avivar a saudade e a' gratidão que ela sempre teve
de meu coração: «A última estrêla deaapareceu, antel do dia clarear.
O primeiro lume apareceu antel da noite chegar, êste grande dia de,
tanta alegria para om filho. êste filho implora a Virgem Santiuima
para que, cobra com teu manto sagredo, a cabeça de .IU8 Santa
Mãeeinhe, pftJ'a que, eota alegria le repita por todos OI anoe na

gra'ndiola data do «.DIA DAS MÃeS:.. Hoje eu eovio à querida
Mamãe elta mensagem. «Querida mãe, uma lâgríma brotou nOI olhos
de 'teu filhoe

" e uma flor nesceu no meio de teu COlação; êste filbo

que hoje te pede, arrenpendido, o teu perdão>,

Hospital São Sebastião com nova diretoria (

Dia LO de maio, realizou. la a eleição para a escolha dOI
novo. membro. da Diretoria do Hoapital São Sebartião de Papandu­
va. Não <havendo outro I chapai foi eleita por unanimidade a chapa
epresentada pelo Dr. Rubens Alberto Jasar, que eatá assím condi­
tuida: Preaideute: Dr. Ruben. Alberto Jaser; vice. presidentes Sr.
Jahyr Damaeo da Silveira: V Secretário: Otilio Herpl; 2.° Secretário:
Nelso Levendoviski: 1.° Tesoureiro: Esmereldino M, de Almeida: 2.°
Tesoureiro: Olímpio R. Schadeck; MORDOMO: 1..

° Josê Hêve, 2.°
Paulino Furtado' de Melo: Conselho Flscal: Preaidentee I Cellao Lewan-:
doski: Membro: Antonio Isnkoeki, EIPe�am(Í'" que a atual Diretoria
tudo fàç8 para que noseo HClpital'veóha a funcionar no maie breve
tempo pouível, melf!lo em cáráter provleôrio.

.

Paisar,elá da Sodeaade
Dia 2 do

.

corrente ,quem' felteiou leu ntttalício foi ,ó inteli­
gente garoto Luiz Carlol, filho dQ di,tinto caiaI Ir. Mo_deito �Silvia)
Hírtb. Muito foi ai felicitaçõel �ecebidal pelo Luiz naquela data.

X X X
.

,

,Dia 5 oOlla agenda iocial,"regil'trou� à ,panagem de niver dó
,Ir. Nel.o Lewando.ki, indu.tria,l aqui relidente; grande foi o número
de amigai que lá e.tiveram para felicitá. lo Pllla .ignificativa data.

.

X X' i
,

Dia 10 é dia de muita alegria para o lar do e.timado lenhor
Antonio da Cunha Ramol, poil e.tará / trocando de idade naquda
data. Cidadão muitíuimo e.timado em Papaoduva, por certo naque­
le dia terá a. mail iua,tal e merecida. provai de ami�9de por parte
de lua vafltíllli�a relação de amizade que de�fruta.

X X X
Día llJelteiará, niver a Irl. Vva. Allgulta Emeilia de AI- 'I

meida, OI cumprimentol pontificarão em alto e.tilo para 8_ .patalici­
aote que é pelloa moito e.timada nOI meiol aociai.. '

.X X X

Dia 11 altará completando mail om feliz aoo de IU8 exiltência (j

inteligente aluno do Giuá.io, Ricardo Autoniazze; certamente a turma
Deite «:tia lá irão felicitá-lo pela data de ,Iau o8telÍcio.

X X X

Dia 13 'Do••a folhinha .regiltra à pallagem de nlver da Ira:
Frida' Greffio, virtuola eipôla do Ir. Antouio Greffin, DOIIO prezado
auiDante; o dia .erá condignamente comemorado, não IÓ pelol .euI
familiarel mal de lua valta relação de amizàde também. n

J "X"" X X

, Sexta f,eira� dia 14. completará mais um ano' de sua pr�cio8a
existência, a sra. Ione Antoniazze; os cúmprimentos estarão Da pauta
dó dia para a dona Ione que certamente receberá seu vasto drculo
de pesSda. amigas que lá irlo fe!icitá.la.

'

••••••••••••••••••••••••·.:··=i·••••····=_············.........•II•••_ :m••••••••••::........ • "•••••••••••••••••••••••••_." ��I!II•••••::/
..

- ...

g ia Natividade Seleme ii
" "
- "
" "
- -
u u
- "
- "
" -
" "

ii Clfntca ,\ Si
- ""

ii Odontopediatrla. ii
55 ,Hora marcad 55
li r" 494 - Fone, 369

'

ii
.. I ••
.. _.-

, ..
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1"3'"O'O' \t- .' f····· Ato Declaratório N°.
< usca . con Inua· -Irme o Chefe do Pôsto da Receita F;deral de

nhas, no uso de suas atribuições.

O Diretor de Vendas da Volkswagen do
Brasil. sr.' Bernhard Eland, informou que o

modêlo VW-1300 cê e continuará sendo por
muito tempo o' produto básico da emprêsa»,
não tendo qualquer fundamento a noticia de
sua reti.rada de Unha. Esclareceu que a dimi­
nuição do ritmo de fabricação do «fusc8». que
deu' origem aos rumores sôbre sua saíde de

/
-

produção, se deve a razoes de natureza merca-

dológica, às quais a Volkswageh deve se adap­
tar tendo em vil!ta sua politt.ca de sempre
melhor atender as tendências é' preferências do
público comprador.

o fato de 8 emprêsa atualmente se con­

centrar mais na produção do modêlo VW-1500
- o «Fuscão» - provocando' a queda de pro- (

dução do VW-1300.· é indicativo apenas da /

flexíbtltdade da politica da Volkswagen do
Brasil. «Nossas' linhas de montagem - acres­

centou o Sr. Eland .- podem ser fàcilmente
adaptadas, em breve lapso de tempo, às exi­
gências do mercado consumidor. Quando o

VW-1500 foi lançado, sua ,produção era de "200
unidades contra 400 unidades de VW-1300. A
demanda do mercado fêz-no modificar t!I&1 pro­
grama de produção».

Com efeito, em março último foram pro­
duzidos 9.240 VW-1500 contra 1.989 VW-1300

.

,

o que perfaz uma' média diária de 460 e. 95

unidades, respectivamente, considerando-se os

20 dias, úteis de trabalho. naquele mês. Frisou
o diretor de vendas da Vclkswagen que ,«a
despeito disso, cabe salientar que o VW-1300

é e continuará sendo o produto básico da nOBS.

fábrica». �'

ACEITACAO :;_��
Lembrou o Sr. Eland que. na politica de

comercialização da emprêsa, o .gôsto do com­

prador é preponderante. Tudo se orienta no

eentido de atendê-lo, e essa preocupação se

manifesta a todo il3stante, desde de que o mo­

dêlo começa a ser projetado até aô momento
,de escolher a côr, etc.. «Assim sendo -
acrescentou - se o público ,pede e quer o mo­

dêlo VW�1.500 numa proporção maior que o

VW - \ 300, nàda mais natural que a fábrica
trabalhe para atendê-lo e1m sua preferência, que'
geralmente ê expressa pelos pedidos recebidos
da Rêde de Revendedores Autoriza908 VW».

Destacou o Diretor da Volkswagen que
se esta situação se inverter, a fábrica está

preparade para se adaptar e operar as aiodi­
\
ficações necessárias no seu' programa de' pro ..

. dução. Assinalou ainda que a diminuição da

produção do VW-1300 encontra razão também
na temporária queda dâ capacidade produtiva
da emprês8 em lunção do incêndio de dezem­
bro último.

«Mas nada disso.- finalizuu .- justifica
os rumores de que a produção de sedans 1300
tende a diminuir para sair da \ linha de produ­
ção. Tão logo nossa producãc atinja seu ritmo
normal, o equilíbrio será restabeleêído».

Civil EDITAIS

Elétri
)

,EM

CASA

Registro
Sebastião Greín Costa, Escrivão de
Paz e Oficial do Registro Civil de
Major Vieira, Comarca de Canoinhas,

Estado de Santa Catarina

Faz saber que pretendem' casar:

-ERLITA
r->:

zaBedoarski.
tle, natural dêste tado, naseído
em Pulador, neste município, no dia

I
Canoí-

R E S O L V E:

declarar devedora remissa.' .nos têrmos do artigo
168. do Decreto n. 61.514. de 12 de outubro de 1967, à
firma abaixo indicada:' j'

"Serraria Santa Cruz Limitada", inscrita no Cadas­
tro Geral de Contribuintes sob o n. 83.191.668, conforme,
processo n. D.R.F. 2.575/69. no valor total de Cr$ 5;083,28.
de' impôsto e multa. sujeito ainda a juros e' correção "

monetária.' "

{

I
Pôsto da Receita, Federal de Canoinhas, 7 de maio de 1971.'

Francisco Zaziski - Chefe do Pôsto '

Matrícula n.o 1.621.148

Guias dé Requerimento Baixa CGC

Guias de Solicitação 'Transferências FGTS
Guias de Recolhimento ,MOBRAL
Guias de RecolhiinentC? Depósito p/Invest,
com Empr. Florestais à ordem do' IBPF
VOC� ENCONTRARA, .PELOS MENORES PREÇOS

NA
,

Impressora ,'Ouro Verde, Ltda�
Rua Paula Pereira" 765

7 de abril de 1935, lavrador, solteiro,
domiciliado e residente em Pulador,
neste município, filho de Constantino"
Kachimareck e de dona Maria' Ka­
chtmareck, domiciliados e residentes
em Pulador, neste município. Ela,
natural dêste Estado, nascida em

Pulador, neste município, no dia 2
de "setembro' de 1 9, doméstica,
solteira, domiciliad e residente em

Pulador; neste m íeípío, filha de
Jo ' dnarski e donaOastorlna
Be ars,

.

ícll 'dos e 'residentes
em Pulador, n

�

. município.

pio, . filha de Estefano Ostrovski e
de, dona Julía Ostrovskí, domiciliados
ti residentes em Pulador,nlmunic�pio.
Osvaldo LneachiÍl.ki e Z11da Mncha'
lovski. Êle, atural dêste Estado',
nascido nest cidade,

-
.

.día 21 de
outubro de 49, la ador, solteiro;
domiciliado resí nte nesta cidade,
-Iílho de Fra ci Lucachlaskl e dé

. dona Helena cachinski, domicilia-
dos e resid es nesta cíuade, Ela,
natural dê stado, . nascida nesta.
cídada. n dia 4 de -dezembro de
1949, do/ 'stiC8i solteira, domiciliada
e reside e n te município, filha
.de Ludov o Mu halovski e de. dona
,

Francisca uch Iovski, dcmícílíados
e resident s nes e município.
Apresen ,r!im s documentos exí­

gtdos pelo Códig Civil art. 180. Se
alguém tiv CQ ecimento de-exís­

, tir algum i edi ento Iegal.acuse-o
ara fins de

,
"r to.

.

Major Vieira, 3 de maio de 197L
Seba.tião Crein Costa·

'

Oficial do'Registro Civíl
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I[OLHA"AFEM..

, QUETE
ESPERA�,

Instituto

Art. 1.0 _
setembro para a cal
do Paraná e Santa

Artl 2.° -

\

dã

de Desenvol­
ai
2050

rasileiro de Desenvolvimento
lhe são conferidas DO inciso
do pelo Decreto n.? 62.018,

de msto 8 30 de

1971, nos Estados

tra 'em vigor nesta data,
de março de 1970, e demais

março de 1971.

As.) loão Maurícío Nabuco - Presidente

Instituto ,Brasileiro de Desenvol­
vimento Flore,s�al

r

Portaria N_ 2.051
o Presidente do los' o Brasileiro de Desenvolvimento

Florestal, no U80 das atribuiçôes e lhe são conferidas no inciso

Il, do art. 23, do Regimento apr do pel ecreto n.? 62.018,
de 29.12.67, R E S O L V E:

bases acima, deduzi
lidades da aquisição
artigo anterior.

Art. 3.° -

revogada a Portaria
disposições em contráÍ-1'!ll....-.,-

Rio de Janeiro, 18 de março de 1971.

As) João Maurício Nabuco - Presidente

; .. \

traseira mais I
r

>

A essa altura v.

pelo Fuscão.
Afinal, o VW 1 O é uma fera com

saúde de ferro. QLi garante isso?
A mecânica VW, claro. É ela que

vai assegurar a brave
do seu Fiiscão, por an e anos.

,

..
,."

,i EntãQ, o que v. está esperando pra vir
11;''11:' até a nossa loja e pôr esta fera à sôlta?' •.

.

�l& CfA, 'j
REVENDEDOR I
AUTORIZADO ,�

-'J

MALLON"
Rua Vidal Ramos�" 1195

,
,

CANOINHAS-SC

Prefeit,úra Municipal de
.

Major Vieira
"

.

Balanc,ete .
·'·da 'DESPESA referente ,.. de MARÇO de 1971ao mes

Discriminavão da Despesa'. por úr­
lJã�s do 6.o'vêrno e AdministraVão

o rçamentá ria
� -, Câmara de Vereadore•.
2 - Gabinete do Prefeito
3 - Secretaria Geral
4 - Setbr de Contabilidade'
5 • Setor de Segurança Pública
6 - Setor de Saúde Pública
7 - Setor de Educação e Cu!tura
8 • Setor do Fomento Agropecuário
9 • Serviço. Urbanoe
10 • Serviços de Obra. e Viação • DMER

Teta] da Deapesa Orçementâria
.

Extráôrdinárla
Créditos Adicionais

Decreto 0.° 172 de 2.2.71

Sub-total

.

Restos a PagaI'
Do exercício de 1970

Total da Despeaa Extraordinária
TOTAL DAS DESPESAS ,

Fundos Disponíveis
Em Caixa

Na Tesourarie
Em' Bancos

Banco do Brasil S.A. - Cf Fundo de Participo d
Banco do Brasil S,A. . C/Mcvimento
Banco do Estado de Santa Catarina � GIM imento
Banco Braaileiro de Desconte S.A. - C;Movime to
Banco Naciooal do Comércio S.A .• C:Movim Dto

Em poder de responsáveis

548,40", '

1.092,ÜO
787,91
744,10
181,00
100,00

1.548,00
289,50

\

60',74
7.159,55

13.060,20'

9.000,00
22.504,00
12.101,60
2.192.40
.072.00

571,11
1.423.10
1.186,37
2.682,70
156,00
115.00
754,00
156,00
288,09

7.517.43

14.849,80

1,119,51
2.515,10
1.974,28
3.426,80
337,00
215,00

2.302,00
445,50

.

897,83
,1 .676,9,8

27.910,00

12D.OO
.

120.00

120,0(; 120,00

7.673,36 1.037.30
I

8,710,66
7.793.36 1037,30 8.830.66

20.853,56 15.887,10 36.740,66

4.320:89

23.552,29
23,28

..
2,5M,51

10,92

TOTAL GERAL

DE 1911.

Miguel Marão 8ecit _. Prefeito Municipal

/

3.006.85

70.219,40
/"

..

MAJOR

Reinalâo Crestani __ Contador

reço mínimo para a safra
stados do Paraná e Santa
is e exportadores, por 15
Ox 50 mm.

es, à preço é fixado nas

transporte" entre 8S loca­
de referência citados no

vigor nesta data,
de 1970, e demais

2

Registro Civil

[ditais
Maria Gõas GU kl, Oficial do Re­
gistro Civil'do Distrito de Paula
Pereira,' munící e Comarca de

Canoínhas, stado de
Santa Cata 'na, etc.'

Faz saber que casar:

Teodoro Kovaléki e irlei Sehindler.
íl:le, mi-tural dêste

\ stado.> nascido
em Itaiópolis, no dia 7 Ide julho de
1944, guarda bancári

. solteiro, do­
miciliado e residente este Distrito,
filho de Boleslau Ko

.

lski e de da.
Angelina Kaleski,. IJliciliados

.

e
residentes neste Dist o. Ela, natu­
ral dêste Estado, nas da em Paula
Pereira, no dia 3 outubro de
1954, doméstica, soltei , domiciliada
e residente neste Dis 'to, filha de
Julio Schindler e d dona Maria
Gomes Schíndler, fale

.

da, domícl­
liado e residente oest Drstrito.,

Paula Pereira,28 de ril de 1971.

Áureo Schultz Cordeir� Anna Lean.
dro de Souza. íl:le, natu I dêste Es­
tado, nascido em Paula Pereira, no
dia 9 de janeiro de 19 , lavrador,
solteiro, domiciliado

'

residente
neste Dístríto, filho de atonto Cor­
deiro e de dona HeI na Schultz
Cordeiro, domiciliados residentes
neste Distrito. Ela, n tural dêste
Estado, nascida em Pa la Pereira,
no dia 28 de janeiro d 1947,domés­
tica, solteira, domicilia e residen­
te neste Distrito, filha e Francisco

,

. L. de SOUZIJ, falecido e e da. Maria
Francisca de Souza, míoíllada e

residente neste Distri

Apresentaram os do
gidos pelo Código Civ
alguém tiver conheci
tir algum impedimento �
para fins de direito.

i
Paula Pereira, 4 de aio de 1971.
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-Educar Construir
Tôda educação constrói.

Educação é. tudo, aquilo que se aprende e, se pratíca,
Educação nã� querrdízer: ser letrado.

Educação é tudo aquilo que uma pessoa possui, e faz
uso dêste grau de instrução para beneficiar a si e o próximo.

Construir é agir.
Cada individuo que estiver sadio nó corpo e na alma

alegre e contente consigo mesmo, e cheio de coragem para
enfrentar a luta da vida, é um construtor.

:f: preciso educar, é preciso instruir... E preciso cons­

truir um mundo melhor...

Diàriamente jornais, rádios, televisão, mostram slogans,
falam da necessidade de melhorar, de progredir, de expan­
dir eonhecímentos, aperfeiçoar, descobrír técnicas...

.

Todos ouvem, todos lêem, todos falam sôbre estas

necessidades, mas será que todos se eonscíentizam realmente?

Será que todos fazerp' uso, desenvolvem SU8S cspací­
.

dades fisicas e intelectuais no sentido de aperfeiçoamento
próprio e coletivo? .

'�
E preciso construír personalidade, mas de que maneire?

Através da educação ...
"

<,
Educação é; portanto, con�tr!lir caracteres, personali­

dades fortes que não 8� abalsrn diante dos obstáculos; que,
pelo contrário, enfrentam tudo, quàndo se trata de algo
bom, nobre, digno. da pessoa humana. '.

, 1

A educacão é o ma.teri�l que' todos devem usar. para
construir suas vídss.; vidas que se destinam 80 amor, à
fraternidade ... ao trabalho que engrendece.; que dignifica...
que torna o homem e o mundo melhor ...

O material instrutivo deve ser completado com os

tijolos da virtude, da moral, do reto viver...

O edifício de -ínstrução não �e mantém se não tiver o

alicerce da formação. ,_

É preciso alicerçar...
E preciso solidificar a educação que diàriamente rece­

bemos... Fazemos parte do imenso número de edifícios que
estão ee projetando no mundo... edificios que vão subindo
parao aperfeiçoamento, para a vida a que estamos destinados...

Se todos se conscientizassem que são responsáveis pela
construção de sues vidas, iriam procurar a instrução, a edu­

cação que são os materiais mais sólidos, mais fortes, para:que
o ed�f1cio de sua existência jamais desabe na cidade humana....

Procurando a luz da instrução estaremos fazendo [úz às
palavras do n�sso presidente: uE TEMPO DE CONSTRUIR".

Elaborado por um grupo de alunas da 4a. série gínasíal

Fotocópias
o Cartório do REG

C. CORTE,
PLASTIFIC.A e

um minuto, de todo

em um minuto

que

no FORUL\I,
em apena8

documento

_,
� NOT'AS ESPARSAS

f

O Suplemento Agrícola do
Estado de São Paulo, edição .de

domingo últtmo, registra uma

importante repottagem sôbre o

nosso Munícípto,» região, mos­
trando a excelência "de nossas

terras pare o cultivo de batatas
sementes. O Prefeito .sr. Alcides
Schumacher, por ofício, agrade­
ceu ao autor da reportagem.

x :1 x
,

O Agrônomo Dr. Daniel Duz­
zi, esteve 2a. feira no Gabinlte
do sr. Prefeito Municipal, agra­
decendo pela colaboração e

apresentando suas despedidas,

SOCIAIS
ANIVERSARiAM"SE
HOJE: a sra. da. Natalia

esp, do sr. Estanislau Fiolek;
os srs: Glauco João Bueno
e Roberto Rohrbacker; os

jovens: Haroldo Carlos I(oepp
e Mário Schroeder; a menina
Irene filh» do sr: Jovino Roesler.
AJfANHÃ: os srs.: Pedro

Linkoski, Gilberto Ritzmann,
Wiegando Olsen e Luiz
Krüguer; a srta. Maria Dircy
Kogi, o jovem Lourival José
Brey; o menino Karel filho
do sr. Hugo Peixoto.
DIA 10: O SI'. Raul Tremi; !

o jovem Aro/dó Paulo Seleme; í
a menina Sonia Maria filha:
do sr, Pedro da Cruz sn»
res. em Divisa.
DIA 11: os srs.: Guilherine

Mohr e João Henrique Silms;
(1 jovem Willy Wardenski.
DIA 12: as srtss.: Marilila

Daoé; e Ana Ma,ia Drzeui­
eski: . as meninas: Cezarina
filha do sr. Antonio J. dos
Santos, Ilda filha do senhor
José Tarcheski, Vitória filha
do sr. Andr« Czarnik, Lucia
filha do sr. Altredo Grosskobt
e Terezinha lrant filha do
SI. Leopoldo I(raus; os meni­
nos: Iremar Antonio filho do.
sr. Antonio Soares e Helder

r' Nacit filho do sr. Michel N.
Seleme.
DIA i3: os srs.; Estanislau

Semplouiski, Lauro !fülbauer
e Deoino Damaso (iq, Silveira;
os jovens: Jaime Imianovski
e Lauro Betrinchuk; os me"

ninas: Luiz Carlos filho do
sr. Afonso Rohrbecker e

Cornélio Roberto filho do sr.

Maximilhano Watzko.
DIA 14: a sra. da. Tereza

esp, do sr. Ervino Tremei;
os srs.: José, Tarcheski, Abél
Mateus Vieira, 7arcisio B.
Fuck B Nelson Ferreira das
Chagas; a srta. Irene Tokars­
bi; o jovem Inneu Anacleto
Tokarski; os meninos: José
Ari filho do sr, José arellin
e Luiz Cezar filho do senhor
Narciso Bartnic/;,.
Aos aniversariantes nossos

parabéns.
.

Corri. ·Ind.
oferece

«

face a sua

Chapecé•.
Carvalho Netto, que esteve em

nossa , cidade especificamente
para os festejos do Jubileu de
Ouro da instalação da Comuni­
dade Evangélica Luterana, como
convidado, retornou para Floria­

nópolis 2a. feira pela manhã.
x x x

A AssociQção dos Municípios
do Planalto Norte Cataríneuse,
AMPLA, vai reünír-se nova­

mente, dia 29, agora no vizinho

Município de Três. Barras.
x x x

I
O baile de aniversário da

Sociedade Beneficente Oparâría,
já como tradição, foi bem ani­
mado e concorrido.

x x x

Igualmente,. os festejos do

Cinqüentenário da Comunidade
Evangélica, transcorreram com

grande .anímação e grande mas-

8a popular.
x x x

Segundo informes, ainda de- .

pendendo de confírmeção, o

Rigesa receberá a visita do
Olinkraf, para um amistoso a

ter lugar no próxtmo domingo,
dia 16, em Três Barras.

_,
�

promoção para

x x X J
\

O Batalhão Januário Côrte,
sediado em nossa cidade, feste­
jou mais um aniversário da
corporação, dia 5 último, com
uma feijoada, da qual partici-

.

param autoridades e convidados

espaclaís.
x x x

O Agrônomo dr. Romário
Mutins, agora fixado em Mar­
cílio Dias, é o responsável téc­
nico pelo reflorerstamento da
firma Wiegando Olsen S·.A.. Y.'

,

X x : x l
.'

O vizinho Município de :;Pi:�s
Barras recebeu,5a. feira ú�tima,
a honrosa visita do Ga,t José'
Campos de Aragão, Co�íÍndante
da 5a. Região Milit�'I:-' para a

inauguração oficiar' de uma

nova rodovia, ligá'tldo aquela
cidade ao ,�C a m p o' de
Instrução . M!lre,êhal Hermes, ali
também comparecendo autori­
dades' e outros cenvídados de
nossa ci d;-!1de.

x x x

O Deputado Benedito Th. de

,-,--------�,------------_.--,
'Cine Teatro Vela' Cruz
(O LANÇADOR QE SUCESSOS)

' 1 ---, I

'A P R ES ENTA .:--:-

HOJE. em .e..ão a. 20.15 horaa - cenlura 14 anoa e

DOMINGO, em matinê, aa 14,00 horaa - eensure livre

Monsfros não Amolem
Comédia colorida"

DOMI
. i

em dues ael.õel·. aa 17:, cenl.livre
a 20,00 hora. - censue '14 anol

, em .e..ão ai 20, 1 h'�- cena. 14 anolDIA 10, 2a.

Face a

DIA.S 11. e 12, 3a. e 4a.

Jenny, a M r Proibida"

DIAS 13 e 14, 58. -e 6a.

Tostão, a
Um filme que relata a

ouro

Canoinhas.

DIA 15, .ábado • a. 20,
DIA 16, domingo • ai

Quatro Tiros sem

Um super

A OS NOVOS HORAR.IOS:ATENÇAO P
De segunda feira à sábado, às 20,15 horas.

Aos domingos, matinês às 14 horas - sessõe.s
às 17 ,e 20 horas. j

H. JORDAN s.
es'Conto

omésficos

nas de

para

das Mãe
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